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O documento arquivístico

O documento arquivístico, produzido ou 
recebido em decorrência das atividades ou 
funções da entidade ou pessoa;

Se digital, tem suas especificidades e 
complexidades



Especificidade

● O documento digital apresenta especificidades que 
podem comprometer sua autenticidade, uma vez 
que é suscetível à degradação física dos seus 
suportes, à obsolescência tecnológica de hardware, 
software e de formatos, e a intervenções não 
autorizadas, que podem ocasionar adulteração e 
destruição. Somente com procedimentos de gestão 
arquivística é possível assegurar a autenticidade dos 
documentos arquivísticos digitais.



Complexidade

O Documento Arquivístico Digital é complexo, desde 
o seu sistema de gestão, o SIGAD, que trata da  
captura, armazenamento, indexação e recuperação de 
todos os componentes digitais do documento 
arquivístico como uma unidade complexa, até os 
sistemas de Preservação e Acesso; 

Um documento arquivístico digital pode ser 
constituído por vários componentes digitais, como, por 
exemplo, um relatório acompanhado de planilhas, 
fotografias ou plantas, armazenados em diversos 
arquivos digitais. Além disso, há que se considerar a 
relação orgânica dos documentos arquivísticos.



O documento arquivístico digital

Glossário da CTDE (2009):

● Dado: representação de todo e qualquer elemento de 
conteúdo cognitivo, passível de ser comunicada, 
processada e interpretada de forma manual ou 
automática;

● Informação: modifica estruturas, elemento 
referencial, noção, ideia ou mensagem contidos num 
documento (Mcgarry, Preston);

● Documento: informação (fixada) + suporte, de forma 
indivisível (Duranti, Preston, Heredia, Bellotto, 
Camargo, DBTA, etc);



O documento arquivístico digital

Glossário da CTDE (2009):

● Documento eletrônico: informação registrada, 
codificada em forma analógica ou em dígitos binários, 
acessível e interpretável por meio de um equipamento 
eletrônico;

● Documento Arquivístico: documento produzido 
(elaborado ou recebido), no curso de uma atividade 
prática, como instrumento ou resultado da tal 
atividade, e retido para ação ou referência;

● Documento arquivístico digital: documento digital 
reconhecido e tratado como um documento 
arquivístico (forma fixa e conteúdo estável). 



O documento arquivístico digital

● Documento digital não é virtual: está fixado em um 
suporte (disco rígido, disco de estado sólido - SSD, 
mídias óticas, fitas, etc);

● Conteúdo e suporte são entidades separadas: o  
documento não se define pela mídia; porém a 
informação fixada em um suporte=documento é 
indissociável;

● O documento digital é um objeto físico (suporte), lógico 
(software e formatos) e conceitual (conteúdo);

● Degradação física do suporte e rápida obsolescência da 
tecnologia digital: hardware, software e formatos.



O documento arquivístico digital

● Projeto InterPARES identifica as características de um 
documento arquivístico digital:
○ Forma documental fixa: apresentação da mesma 

forma que tinha quando o documento foi armazenado; 
○ Conteúdo estável: o documento tem que permanecer 

completo e inalterado;
○ Organicidade: vínculo arquivístico com outros 

documentos;
○ Contexto identificável: produtor, autor, destinatário, 

data;
○ Participa ou apóia a ação;
○ No mínimo 3 pessoas implicadas na criação: autor, 

redator e destinatário; 



O documento arquivístico digital

● Gestão Arquivística de Documentos: 
○ política e procedimentos de gestão de documentos 

conforme legislação e resoluções do Conarq;
○ Implementação de um sistema capaz de gerir os 

documentos digitais desde a produção até a sua 
destinação final.

● Preservação digital: 
○ estratégias de preservação de longo prazo 

(estratégias de preservação, migração, preservação 
da tecnologia, emulação, encapsulamento, etc.).



Preservação Digital

   Para Ferreira, a preservação digital consiste:

Na capacidade de garantir que a informação 
digital permanece acessível e com qualidades de 
autenticidade suficientes para que possa ser 
interpretada no futuro recorrendo a uma 
plataforma tecnológica diferente da utilizada no 
momento da sua criação. (2006, p 20)



Preservação Digital

Conjunto de ações gerenciais e técnicas 
exigidas para superar as mudanças tecnológicas 
e a fragilidade dos suportes, garantindo acesso e 
interpretação dos documentos digitais pelo tempo 
que for necessário.



Preservação Digital

“O conjunto de atividades ou processos 
responsáveis por garantir o acesso continuado a 
longo-prazo à informação e restante patrimônio 
cultural existente em formatos digitais.” 
(FERREIRA, 2006, p. 20)

Ainda: 
- FERREIRA (2006); 
- INNARELLI (2008);
- MÁRDERO ARELLANO (2004).



- RODRIGUES (2003); 
- FERREIRA (2006).

● Preservação de 
tecnologia; 

● Refrescamento; 
● Emulação; 
● Migração/conversão; 
● Migração para suportes 

analógicos; 
● Atualização de versões; 
● Conversão para formatos 

concorrentes; 

● Normalização; 
● Migração a pedido; 
● Migração distribuída; 
● Encapsulamento; 
● A pedra de Rosetta 

digital; 
● Software Livre;
● Reprografia/ 

Microfilmagem.

Estratégias de Preservação Digital



Carta do Conarq para a Preservação do Patrimônio Arquivístico 
Digital 

Os 10 mandamentos da preservação digital (INARELLI, 2008, p.11)

InterPARES
Diretrizes do Produtor

Diretrizes do Preservador



Políticas do Software Livre
● A FSF - Free Software Foundation considera um software como livre 

quando atende aos quatro tipos de liberdade para os usuários:
○ Liberdade 0: A liberdade para executar o programa, para qualquer 

propósito;
○ Liberdade 1: A liberdade de estudar o software;
○ Liberdade 2: A liberdade de redistribuir cópias do programa de 

modo que você possa ajudar ao seu próximo;
○ Liberdade 3: A liberdade de modificar o programa e distribuir 

estas modificações, de modo que toda a comunidade se beneficie.
● Colabora para a preservação digital, tem tudo a ver com a 

Arquivologia; 
● Leva consigo a adoção de padrões abertos, formatos abertos de 

documentos (ODF: .odt, .odp, .ods, etc), PDF/A, OGG, PNG, XML, etc;
● Interoperabilidade, independência de hardware, auditabilidade (acesso 

ao código fonte), etc.



O Software Livre
As vantagens

● auditabilidade; 
● acesso ao código fonte; 
● acesso à documentos sem restrições de licenças 

proprietárias, com pagamentos de royalties; 
● padrões abertos de documentos – ODF (ISO 

26.300); 
● colabora para a preservação digital; 
● não é o grátis, e sim o acesso (liberdade).



O Software Livre
Vantagens da adoção de políticas de 
SL para a Arquivística

Ainda, 
● a interoperabilidade;
● a segurança;
● a privacidade; 
● o enriquecimento tecnológico do país;
● fomento do idioma próprio;
● o princípio do conhecimento científico, não 

reinventando a “roda”;
● etc. 



e-ARQ Brasil

● e-ARQ
○ Especifica os requisitos para um Sistema 

Informatizado de Gestão Arquivística de 
Documentos (SIGAD);

○ Gestão, Corrente e Intermediário;

● SIGAD
○ Sistema desenvolvido para realizar as 

operações técnicas da gestão arquivística de 
documentos.



Sete 
elementos 

básicos 
constituintes 

do 
documento 
arquivístico 
(Duranti):



CORRENTE
(1ª idade documental)

INTERMEDIÁRIO
(2ª idade documental)

PERMANENTE
(3ª idade documental)

valor secundário

Destinação 
Final é o 
Recolhimento/
Preservação
“Permanente”
TTD

Gestão considerando o e-ARQ
Sistema: SIGAD

Um ou vários sistemas, e pode conter sistemas de GED 
como ferramentas, garantindo controle do ciclo de vida, 

o cumprimento da destinação prevista e a 
manutenção da autenticidade e da relação orgânica.

Repositório Arquivístico Digital Confiável:
Corrente e Intermediário

Repositório Arquivístico 
Digital Confiável:
Permanente

Pode utilizar 
Repositórios

No permanente é 
estratégico, fundamental:

Resolução n° 39/2014 
Conarq, OAIS, TRAC, 

METS, PREMIS
Plano de Classificação, 
Navegação multinível, 

Ciclo de vida dos documentos, as 3 idades, Lei 8.159 (Lei de Arquivos), a 12.527, a LAI de acesso à 
informação, Princípios Arquivísticos, Normas, Metodologias, sua epistemologia, etc



O que estamos pesquisando nos 
Grupos de Pesquisa CNPq

● GED/A: Gestão Eletrônica de Documentos Arquivísticos; 

● Patrimônio Documental Arquivístico.



Sistemas em pesquisa atualmente:
contemplação e-ARQ Brasil (Gestão)

● Nuxeo DM

● KnowledgeTree

● Agorum Core

● Alfresco

● Archivista Box

● Maarch

● Owl Intranet



Nuxeo DM
Sistema de Gestão Documental open source desenvolvido com a plataforma Nuxeo 
Enterprise - <http://www.nuxeo.com/en/products/document-management>



KnowledgeTree
Software de Gestão Documental (DMS) open source capaz de ligar pessoas, ideias 
e processos - <http://www.knowledgetree.com/pt>



Agorum Core
Sistema de Gestão Documental (DMS) Open Source desenvolvido pela empresa 
Alemã Agorum Software GmbH. Disponibiliza duas versões: Agorum Core OS e 
Agorum Core Pro - <http://www.agorum.com>. 



Alfresco
Sistema Gerenciador de Documentos que possui três funcionalidades principais: 
Gestão Documental (DMS), Gestão de Conteúdo Web (CMS) e Colaboração (Share) - 
<http://www.alfresco.com>.



Archivista Box
Sistema de Gestão Documental (DMS) Open Source desenvolvido pela empresa 
alemã Archivista GmbH e possui integração com um Sistema Integrado de Gestão 
Empresarial (ERP)- <http://www.archivista.ch/en>;



Maarch
Sistema de Gestão Documental (DMS) open source desenvolvido pela empresa francesa 
Maarch SAS. Conforme seu website caracteriza-se por ser um conjunto de ferramentas e 
soluções para gestão e arquivamento de documentos - <http://www.maarch.org/en>.



Owl Intranet
Sistema de Gestão Documental (DMS) que tem como principal aplicação um repositório de 
documentos multiusuário (knowledgebase). Está voltado para a publicação de arquivos e 
documentos web em grandes e pequenas empresas, bem como em corporações on-line - <http:
//www.owl.anytimecomm.com>.



ArchON
Permite gerenciar informações descritivas sobre material arquivístico e difusão via Web. 
Possibilita que arquivos criem e publiquem facilmente instrumentos de pesquisa 
arquivísticos. Aceita material digitalizado ou nato digitais <http://www.archon.org>.



Repositório Digital

Um repositório digital é aquele onde conteúdos 
digitais, recursos, estão armazenados e podem ser 
pesquisados e recuperados para uso posterior. Um 
repositório suporta mecanismos de importação, 
exportação, identificação, armazenamento e 
recuperação de recursos digitais. (Digital 
Repositories JISC Briefing Paper, 2005)



Repositório Digital

Márdero Arellano (2010) define repositório 
digital como sendo as aplicações provedoras de 
dados que são destinadas ao gerenciamento de 
informação e como vias alternativas de 
comunicação científica. 

Já, Weitzel (2006) compreende que um 
repositório digital é um arquivo digital que reúne 
uma coleção de documentos digitais. 



Repositório Digital

Nesta mesma linha conceitual, Viana et al 
entendem repositório digital como “Uma forma de 
armazenamento de objetos digitais que tem a 
capacidade de manter e gerenciar material por 
longos períodos de tempo e prover o acesso 
apropriado, pelo uso de padrões como o protocolo 
de coleta de metadados OAI-PMH16 (Open 
Archives Initiative – Protocol for Metadata 
Harvesting). (VIANA et al, 2005, p.3)



Repositório Digital

Sistemas de informação que armazenam, 
preservam, divulgam e dão acesso à produção 
intelectual de comunidades universitárias. Ao fazê-lo, 
intervêm em duas questões estratégicas: contribuem 
para o aumento da visibilidade e o “valor” público das 
instituições, servindo como indicador tangível da sua 
qualidade; permitem a reforma do sistema de 
comunicação científica, expandindo o acesso aos 
resultados da investigação e reassumindo o controle 
acadêmico sobre a publicação científica. 
(DSPACE/IBICT, 2013)



Repositório Digital

A concepção de repositórios digitais como sendo 
um simples armazenador estático de informação 
digital com capacidade de recuperação foi 
rapidamente ultrapassada. A ideia original deslocou-
se para um conceito mais sofisticado de sistema de 
informação que incorpora a facilidade da 
comunicação, da colaboração e de outras formas de 
interação dinâmica entre usuários de um vasto 
universo. (SAYÃO E MARCONDES, 2009, p. 26)



DSpace - www.dspace.org

É um sistema de repositório digital, desenvolvido 
conjuntamente pelas bibliotecas do MIT e pela Hewlett-
Packard (HP). Disponível como um sistema de livre acesso 
que possa adaptar-se e estender-se à captação, 
armazenamento, indexação, preservação e redistribuição de 
documentos em formatos digitais. A comunidade de 
utilizadores do DSpace gere o código base, dando origem a 
novas versões do software. Atualmente há mais de 200 
instalações de DSpace à nível mundial, a maior parte dando 
suporte, principalmente, à repositórios institucionais nas 
universidades, mas também, à repositórios de objetos de 
aprendizagem, de teses online, assim como sistemas de 
arquivos digitais. RBE, Newsletter 3, Repositórios Digitais



Eprints - www.eprints.org

Criado e ainda sendo desenvolvido pela School of 
Electronics and Computer Science of University of 
Southampton, UK. Disponível como software de acesso 
livre e é descrito como a maneira mais fácil e mais 
rápida de criar repositórios de acesso livre na 
investigação da literatura, bases de dados científicas, 
teses, relatórios e multimídia. Centrado no acesso livre 
à investigação na literatura. Eprints é a plataforma mais 
usada para repositórios institucionais, porém apenas 
alguns sejam significativos no uso de materiais de 
aprendizagem, arquivos digitais e etc.). 

RBE, Newsletter 3, Repositórios Digitais



Fedora - www.fedora.info

É uma proposta de sistema de repositório, desenvolvido 
conjuntamente pelas Universidades de Ciências da 
Informação de Cornell e pela Biblioteca da Universidade da 
Virgínia. Fedora visa fornecer um software de repositório de 
livre acesso e serviços relacionados para servir de base 
para muitos tipos de sistemas de gestão da informação. 
Provavelmente o sistema com maior flexibilidade arquitetural 
para suportar tipos diferentes de repositórios e de 
conteúdos. Fedora é, atualmente, o menos usado dos três 
sistemas, provavelmente porque é o que exige mais tempo e 
conhecimento nas fases da instalação, da configuração e de 
adaptação. 

RBE, Newsletter 3, Repositórios Digitais



OAIS

O modelo de referência Open Archival 
Information System – OAIS – é um esquema 
conceitual que disciplina e orienta um sistema de 
arquivo dedicado à preservação e manutenção 
do acesso a informações digitais por longo 
prazo. 

ABNT - NBR 15.472/2007 (SAAI – SISTEMA ABERTO 
DE ARQUIVAMENTO DE INFORMAÇÃO).



Ambiente

PRODUTORES 
Pessoas ou sistemas clientes que fornecem a informação a ser 
preservada.
ADMINISTRAÇÃO 
Entidade responsável pelo estabelecimento de políticas mais gerais 
do arquivo. 
CONSUMIDORES 
Pessoas ou sistemas clientes que interagem com os serviços do 
OAIS para recuperar e adquirir informações preservadas de 
interesse. Uma classe especial de Consumidores é a Comunidade 
Alvo. (Designated Community). 
COMUNIDADE ALVO 
Conjunto de Consumidores capazes de compreender a informação 
preservada



Pacotes

SIP – Pacote de Submissão de Informação
Entregue pelo Produtor a um OAIS para construção de 
um ou mais AIP.

AIP – Pacote de Arquivamento de Informação
Pacote de informação que será objeto de preservação.

DIP – Pacote de Disseminação de Informação 
Pacote de Informação derivado de um ou mais AIP, 
recebido pelo Consumidor em resposta a uma requisição 
dirigida ao OAIS.



Repositório arquivístico digital

Um repositório digital de documentos arquivísticos é 
um repositório digital que armazena e gerencia esses 
documentos, seja nas fases corrente e intermediária, seja 
na fase permanente. Como tal, esse repositório deve:
● gerenciar os documentos e metadados de acordo 

com as práticas e normas da Arquivologia, 
especificamente relacionadas à gestão documental, 
descrição arquivística multinível e preservação;

● resguardar as características do documento arquivístico, 
em especial a autenticidade (identidade e integridade) 
e a relação orgânica entre os documentos.



Repositório Digital Confiável

Uma forma de atestar a confiabilidade de um 
repositório digital junto à comunidade-alvo se dá por 
meio da sua certificação por terceiros. Para esse fim, o 
RLG/OCLC em parceria com o National Archives and 
Records Administration – NARA publicou em 2007, o 
documento TRAC - Trustworthy Repository Audit & 
Certification: Criteria and Checklist critérios e um 
checklist a serem tomados como referência para a 
certificação de repositórios digitais confiáveis. Esse 
documento serviu de base para a elaboração da norma 
ISO 16363: 2012, que lista os critérios que um 
repositório digital confiável deve atender. 



Sistema de preservação digital que visa 
oferecer um ambiente integrado de 
ferramentas free e Open Source para capacitar 
o processamento de objetos digitais de acordo 
com o modelo funcional ISO-OAIS (14721);

Archivematica (CIA)

● Pacote de Informação de 
Submissão (SIP)
[enviada pelo produtor da 
informação ao arquivo].

● Pacote de Informação de  
Armazenamento (AIP)
[pacote de informação 
armazenado pelo arquivo].

● Pacote de Informação de 
Disseminação (DIP)
[pacote transferido para o 
usuário em resposta a uma 
solicitação].



Requisitos Técnicos

Archivematica é compatível com diversos conjuntos de hardware suportado em 
Ubuntu 12.04; Podendo ser instalado num PC isolado ou em estrutura de rede ou de 
Cluster. 

No Grupo de Pesquisa CNPq - UFSM instalamos em 2 máquinas XEON 16GB 
Memória RAM cada, 02 HDs de 2 Teras;
Requisitos Mínimos
Funcionalidade de testes ou pequenos acervos (transferências de 100 arquivos ou 
menos, 1 GB ou menos)
● Processador: Dual Core + CPU
● Memória: 2GB+
● Espaço em Disco: 7GB mais espaço para o armazenamento do material digital

Recomendação de Requisitos Mínimos para Ambiente de Produção
● Processador: dual core i5 2nd generation CPU ou superior
● Memória: 8GB+
● Espaço em Disco: 10GB mais espaço para o armazenamento do material digital

Instalação via "PACOTES" ou Máquina Virtual (VirtualBox)





Integração Archivematica x DSpace



Navegação PCD e Multinível

● Archivematica gerando o:
○ DIP; 

● para o AtoM (ICA-AtoM) ou o CONTENTdm. 



RODA - Repositório de Objetos 
Digitais Autênticos

O RODA é o arquivo nacional digital em Portugal. Através deste sistema complexo a 
DGARQ - Direção Geral de Arquivos terá capacidade de incorporar documentos eletrônicos de 
forma controlada assegurando a sua gestão ao longo do tempo e a sua acessibilização aos 
usuários.

Este projecto é desenvolvido pela DGARQ, contando com a colaboração informática da 
Universidade do Minho. A estratégia seguida foi o desenvolvimento progressivo de 
funcionalidades básicas e sólidas e ir progressivamente aumentando estas funcionalidades de 
forma a receber maiores tipologias de objetos digitais e futuramente, dar resposta e apoio direto a 
organizações que possuam objectos digitais mas não disponham de recursos especializados 
nesta área.

O RODA foi construído tendo como base o OAIS (Open Archival Information System) e 
documentos técnicos produzidos no âmbito do projeto Interpares 2. A base do repositório RODA 
assenta na plataforma FEDORA.

São utilizados vários esquemas de metainformação nomeadamente o EAD (Encoded 
Archival Description), PREMIS (PREservation Metadata: Implementation Strategies ), METS 
(Metadata Encoding and Transmission Standard), Z39.87.
http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/

https://roda.dgarq.gov.pt/
http://www.uminho.pt/
https://roda.dgarq.gov.pt/
http://public.ccsds.org/publications/archive/650x0b1.pdf
http://www.interpares.org/
https://roda.dgarq.gov.pt/
http://fedoraproject.org/
http://www.loc.gov/ead/
http://www.oclc.org/research/projects/pmwg/
http://www.loc.gov/standards/mets/
http://www.loc.gov/standards/mix/
http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/
http://dgarq.gov.pt/servicos/arquivo-digital-roda/


RODA - Repositório de Objetos 
Digitais Autênticos

O RODA é um repositório digital que incorpora toda a 
funcionalidade exigida pelo modelo de referência OAIS.

O RODA é capaz de incorporar, gerir e dar acesso a 
vários tipos de material digital produzido no âmbito da 
atividade de grandes empresas ou organismos públicos.

O RODA é baseado em tecnologias open-source e é 
suportado pelas normas OAIS, EAD, METS e PREMIS.

Para além do disposto, o RODA implementa ainda um 
workflow de ingestão configurável, que não só valida os 
pacotes depositados, como também permite a avaliação e 
seleção do material por parte dos profissionais de arquivo.



RODA - Repositório de Objetos 
Digitais Autênticos

O RODA permite a recuperação de informação de múltiplas 
formas – pesquisa básica, pesquisa avançada, navegação por 
plano de classificação, apresentação de representações em 
visualizadores especializados ou download de ficheiros.

O módulo de administração permite aos gestores do 
repositório editar metadados descritivos, lançar ações de 
preservação (e.g. verificações de integridade, migração de 
formatos, entre outros), controlar os acessos por parte de 
utilizadores, consultar estatísticas, logs de acesso, entre muitas 
outras opções.

Todas as ações realizadas no repositório são 
automaticamente registadas por razões de segurança ou 
responsabilização. O RODA é também compatível com o TRAC.



RODA - Vantagens



o RODA

http://demo.roda-community.org/

http://demo.roda-community.org/
http://demo.roda-community.org/




SIGADs/Repositórios/Descrição

Repositórios Digitais: ARCHIVEMATICA e RODA (OAIS), 
PREMIS, METS, etc.

Descrição arquivística: 
SepiaDES, ICA-AtoM (DIP), etc.

Instrumentos 

de pesquisa: 

Guías, 

catálogos, 

inventários, 

Repertórios, 

Edições de 

Fontes, etc.

LOCKSS, 

Cariniana, etc

SIGAD (e-ARQ)
Fases: Corrente e 

Intermediária



● A adoção de políticas de Preservação Digital em Arquivos 
(organicidade, autenticidade); 

● Contemplação das Estratégias de Preservação, de forma 
múltipla (seja OFF ou via Repositório Digital), gerencial e 
técnica; 

● Adoção das políticas de Software Livre, que levam consigo 
padrões abertos; 

● Dos sistemas de Gestão: faltam muitos requisitos e-ARQ;
● Dos Repositórios Digitais: DSpace, Fedora e EPrints não 

contemplam os requisitos, todavia sim: Archivematica e 
RODA, Archivematica falta: Navegação pelo PCD e 
Multinível (hoje somente com AtoM ou ContentDM); 

● Repositórios Digitais Confiáveis para Documentos 
Arquivísticos (Resolução n°39/2014 CONARQ - CTDE);

Conclusões
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